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				Dedico ao meu Irmão, o menino dos meus olhos que me inspira. 

				Aos meus Pais, por me terem dado a vida e o amor discreto que por ela nutro.

				À Soninha e à Joaninha, amizades da faculdade, pelo incentivo e carinho.

				E ainda às Mulheres da minha vida, que vieram antes de mim, pelo abraço, pela fé e pela coragem. Quem acredita, nunca está só. Caminhemos, mesmo que devagarinho, enquanto houver pernas para andar.

				A menina da mochila às costas

			

		

	
		
			
			

		

	
		
			
				Não sou nada.

				Nunca serei nada.

				Não posso querer ser nada.

				À parte isso, tenho em mim todos os sonhos do mundo.

				Fernando Pessoa
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				Introdução

				O caos do mundo lá fora em constante mutação e a confusão das multidões tiram-nos tantas vezes o foco e o centro. É preciso fazer coisas; produzir resul-tados; consumir informação e produtos; acumular títulos e bens; agir e movimentar. Este é o ritmo que a sociedade exige de nós. Tornamo-nos robôs mecanizados onde o racional impera e o emocional é reprimido. Não há lugar para se ser em essência, ou até então não havia.

				Abençoada ou amaldiçoada pandemia? Tempos estranhos de mudança. Fomos obrigados a parar e a abrandar, e a observar mais o que se passa em nós e à nossa volta. Talvez passámos a prestar um bocadi-nho mais de atenção ao nosso corpo, mente, emoção e espírito: Como cuido do meu corpo? Que pen-samentos brotam da minha mente? Que emoções carrego no peito? Que desejos profundos se escon-dem na alma? E neste questionamento constante de autoanálise e descobrimento, criamos verdadeiros monólogos de nós para nós.

				Sempre fui adepta dessas viagens internas para dentro de um “eu” que ainda ando a desco-brir. Uma viagem sem destino ou fim à vista. Uma 
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				comunicação mais interna do que externa. Uma busca constante pela solitude e uma fuga da mul-tidão. Mas é preciso encontrar um equilíbrio, um caminho no meio que seja inclusivo e não exclu-sivo. Caminhar não é só seguir em frente por uma estrada reta, é preciso permitir-se percorrer cami-nhos de terra batida ou pequenos trilhos, pois são muitas vezes esses que nos levam aos lugarzinhos mais bonitos aos nossos olhos.

				Se a palavra verbal nem sempre se deixa escutar, então que a palavra escrita se deixe revelar. Assim, como um “gato escaldado que de água fria tem medo”, de mansinho, aventuro-me pelo mundo abs-trato da escrita. Escolho a poesia pela musicalidade, magia e leveza que me desperta na alma, sempre que com ela me conecto. Viajo sem sair do lugar, por um infinito campo de possibilidades, um mundo da lua. Isso também é liberdade. Ainda se é livre para sonhar, imaginar, pensar e sentir. E dessa forma, procurar casar a responsabilidade de um adulto com a essência de uma criança. 

				Vamos viajar com as palavras? Obrigada por estares aqui. Boa viagem!

				Fabiana, Fabianinha, Fabi, Fab, Fá ou Fi.
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				Prefácio

				Um convite para prefaciar um livro como este ale-gra-me a alma, essencialmente pela importância que tenho na vida da Fabiana e pela reciprocidade do sentimento em relação a ela na minha vida.

				A Fabiana é uma menina e menina que em nada subtrai o lugar de mulher. Contudo é impossível passar despercebida, a qualquer pessoa, a sua sim-plicidade, a sua riqueza interior, a leveza de viver o dia de hoje, o sorriso espontâneo e o tempo que passa a «viver no seu mundo da lua». É aliás isso que dá corpo e alma a este livro, porque foi entre viagens a esse mundo da lua que ele surgiu. 

				O livro que está prestes a folhear não é uma obra de poesia, é antes uma obra de emoção, de sabedo-ria acerca da vida, de reflexão sobre a existência e de cura (se encararmos a cura como um processo de transformação).

				A Fabi (como gosto de a tratar) não é poeta: é médica de almas e o leitor terá a oportunidade de perceber isso ao longo de todo o processo de degustação da sua escrita. Simples. Sábia. Rica. Transformadora. Musical. Pessoal e Transpessoal. Não haveria melhor poema do que a “Caixa de 
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				Cartão” para sermos levados numa viagem ao mundo da lua, que também é um passeio pela vida e pela necessidade de focarmos o olhar no essencial, na vida além da vida.

				Diana Jorge
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